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economia colaborativa tem ganhado força nos últimos anos, devido ao compartilhamento de produtos e serviços. A cha-
mada economia compartilhada faz parte desse ecossistema que estimula a colaboração e a interação entre as pessoas, 

com o objetivo de facilitar o dia a dia, além de minimizar impactos de consumo no meio ambiente e no próprio orçamento familiar.
Confira, nas páginas 6 e 7, como praticar esse estilo de vida com as dicas de Andy de Santis, consultora nas áreas de 

finanças pessoais e sustentabilidade, e do Instituto Akatu, organização não-governamental sem fins lucrativos que trabalha 
pela conscientização e mobilização da sociedade para o consumo consciente. Boa leitura! 

A

O SMS da Funsejem está cada vez mais sendo utilizado pelos participantes como um 
meio de comunicação prático e rápido para receber informações curtas e de importância 
sobre o plano de benefícios. Até o mês de julho, 39% dos participantes da Fundação já se 
cadastraram para receber as mensagens instantâneas. Ao total são 7.991 números de celu-
lares entre participantes ativos, autopatrocinados, vinculados, pensionistas e aposentados.

E você, já conhece o SMS Funsejem? Por ele, você recebe em primeira mão mensagens 
por até no máximo duas vezes ao mês, sobre assuntos como: rentabilidade mensal, atuali-
zação de saldo no site, declaração de IR, publicação do Futuro on-line etc.

Para se cadastrar é muito simples, basta acessar sua conta individual no site 
www.funsejem.org.br e responder à pesquisa de interesse. A partir do mês seguinte ao 
cadastro você estará conectado com sua previdência complementar. 

Lembramos que em respeito às boas práticas de relacionamento, você poderá, a qualquer 
momento, interromper o recebimento das mensagens.

SMS FUNSEJEM: 8 MIL CADASTROS

Economia colaborativa: 



 î

CARTAS

NESTA EDIÇÃO

OPINIÃO

ongevidade e envelhecimento populacional 

são conceitos distintos, porém relacio-

nados. Para essa etapa de vida todos almejam 

uma velhice tranquila, dispondo de bons meios 

financeiros e qualidade de vida, já que na terceira 

idade a saúde se torna mais frágil. As primeiras 

dificuldades que o idoso vivencia é a adaptação 

às mudanças físicas e sociais que surgem em 

decorrência desse novo momento. 

Nas últimas décadas a expectativa de vida 

aumentou consideravelmente e, felizmente, o 

processo de envelhecimento está começando cada 

vez mais tarde para grande parte da população. 

Assim, nos deparamos com o envelhecimento 

populacional, ou seja, o aumento proporcional de 

pessoas em idade avançada e a diminuição da 

proporção de jovens nesta mesma população. Para 

tanto, temos que nos preparar para esse futuro. 

Esse planejamento deve ser iniciado o quanto 

antes por você. Só assim estará preparado para 

desfrutar a melhor idade com tranquilidade fi-

nanceira. Nessa jornada, conte conosco para se 

manter firme em seu propósito de poupança para 

realização de seus sonhos e prioridades. Estamos 

com você hoje e amanhã nessa caminhada de 

dedicação contínua. Poupe, invista em você e em 

sua família. Aproveite esta oportunidade.

Fonte: Mirador Atuarial

L

Como faço para cadastrar meu celular para 
receber o SMS Funsejem?
Resposta:: O participante possui duas opções: 
Opção 1: Acesse sua conta individual no site www.
funsejem.org.br e responda à pesquisa de interesse;
Opção 2: Encaminhe para o e-mail funsejem@funse-
jem.org.br seu nome completo, CPF e número de celular.
Marina Furtado Rocha, Votorantim Cimentos 
N/NE, Ouricuri (PE)

Como proceder para fazer um depósito extra?
Resposta: Há duas formas de efetuar a adicional:
Desconto em folha: você define um porcentual 
qualquer do seu salário e um período para o desconto. 
Pode ser por um mês, ou por tempo indeterminado.
Depósito: você define um valor qualquer em reais e efe-
tua o depósito diretamente na conta corrente da Funsejem.
Seja qual for sua opção, é preciso preencher o formu-
lário disponível em nosso site, e entregá-lo ao DHO ou 
Gente local, quando se tratar de contribuição via folha. 
Em caso de depósito, contate-nos para a obtenção dos 
dados bancários, e encaminhe o formulário à Funsejem, 
com o comprovante da transação bancária. A adicional 
pode ser feita e suspensa a qualquer momento. 
Edenis Alves da Silva, Votorantim Cimentos, 
Sobradinho (DF)
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CEP 04045-003 - São Paulo/SP. 
E-mail: funsejem@funsejem.org.br
Site: www.funsejem.org.br - Fale Conosco
Tel: (11) 3386-6500 

 O jornal Futuro, da Funsejem, é uma publicação bimestral 
divulgada nas empresas da Votorantim, patrocinadoras da Fundação, e 
aos participantes autopatrocinados, vinculados e aposentados pelo plano. 
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Tiragem 9.600 exemplares. Distribuição interna e gratuita. Impresso em 
papel produzido a partir de florestas 
plantadas de eucalipto. Preservando 
matas nativas, em harmonia com o 
meio ambiente.



INVESTIMENTOS

Julho: mercado financeiro se recupera
o mês de julho, após dois me-
ses consecutivos de intensa 

volatilidade que atingiu inclusive as 
aplicações conservadoras, o mercado 
financeiro expressou boa recuperação 
favorecendo os resultados de inves-
timentos da Funsejem. Eles ficaram 
assim: conservador, 0,61%; moderado 
1,19%; agressivo, 1,59%, superagres-
sivo, 1,93%.

A Bolsa de Valores fechou em alta, 
e obteve o segundo melhor resultado 

N

PERFIS E INDICADORES ECONÔMICOS: JAN A JUL/2018

Ações IBrX
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PERFIS E INDICADORES ECONÔMICOS: 12 MESES

do ano em seus principais índices, 
com 8,88% nas ações do Ibovespa e 
8,84% nas ações do IBrX.

No segmento de renda fixa, os títu-
los públicos, que são menos arriscados 
que a Bolsa, mas que podem também 
variar nos momentos de oscilação 
das taxas de juros, apresentaram 
performance positiva. A rentabilidade 
dos indexados à inflação foi 2,32% 
(IMA-B), e a dos pré-fixados 1,47% 
(IRF-M). O CDI, índice que remunera 

Indicadores 
econômicos %

Títulos  
pós-fixados 
(IMA-S)

0,54%

Títulos  
pré-fixados  
(IRF-M)

1,47%

CDI 0,54%

Inflação (IPCA) 0,33%

Poupança 0,37%

Perfis %

Conservador 0,61%

Moderado 1,19%

Agressivo 1,59%

Superagressivo 1,93%

RESULTADOS JUL/18

ATENÇÃO: VAI 
MUDAR DE PERFIL?
Se você pretende se arriscar um 
pouco mais na hora de investir, 
não se baseie apenas nos bons 
resultados. Considere que a qual-
quer momento, principalmente 
em períodos de instabilidade, você 
poderá passar por possíveis baixas 
caso esteja com seu patrimônio 
nos perfis agressivos.

as aplicações mais conservadoras 
variou 0,54%.

Lembramos que a nova forma de 
custeio administrativo do plano, apro-
vada no início deste ano, entrou em 
vigor a partir do mês de julho. Os resul-
tados dos perfis de investimentos apre-
sentados já estão líquidos de despesa 
(0,03% ao mês em 2018).

Acompanhe a rentabilidade dos per-
fis e os indicadores econômicos acumu-
lados de 2018 e dos últimos 12 meses: 
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EMPRÉSTIMORENDA MENSAL MÉDIA

ADESÃO: 77% FLUXO DE RECURSOS NOS PLANOS

PATRIMÔNIO: R$ 1.820.437.945

POPULAÇÃO TOTAL: 22.595

CONTRIBUIÇÃO MÉDIA

PARTICIPANTE POR PERFIL

FUNSEJEM EM NÚMEROS • JUL/18

  Participantes ativos
  Autopatrocinados: ex-empregados, continuam no 

plano contribuindo
  Aposentados, pensionistas e benefício por invalidez
  Vinculados: ex-empregados, continuam no plano 

aguardando a aposentadoria 
  Ex-empregados, ainda não formalizaram opção  

de pagamento
  Afastados
  Cancelamento voluntário de inscrição
 Desligados recebendo resgate mensal

RENTABILIDADE:
1,30%

CONCESSÕES:
R$ 1.273.574

CONTRATOS:
2.581

CARTEIRA:
R$ 23.282.266

aposentadorias 
e pensões

R$ 3.944
jul/2018

R$ 5.043
jul/2017

ativos e 
autopatrocinados

R$ 279
jul/2017

R$ 280
jul/2018

*Benefício vitalício do plano VCNE (fechado)

Conservador: 16.918
Moderado: 4.089
Agressivo: 1.083
Superagressivo: 446
Parcela BD*: 59

74,9%18,1%
4,8% 2,0% 0,3%

18.220

836 851 346 1.532 466 307 37
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Contribuição de participante

Contribuição da empresa
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R$ 0 R$ 2 mi R$ 4 mi R$ 8 miR$ 6 mi

En
tr
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a

R$ 5.330.336

R$ 61.999

R$ 7.119.348

R$ 3.396.460

R$ 3.351.316

R$ 35.996

Gestores: 
BNP Paribas, 

Bradesco, 
Itaú 

Unibanco, 
Votorantim

*Benefício vitalício do plano VCNE (fechado)

Conservador: R$ 1.057.097.429
Moderado: R$ 574.651.879
Agressivo: R$ 99.634.134
Superagressivo: R$ 37.792.806
Parcela BD*: R$ 51.261.697
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Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE
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Sta. Cruz Geração de Energia
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ArcelorMittal

Sitrel
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CURTAS

Viver com bem-estar financeiro não é só ter dinheiro sobrando. Também envolve as-
segurar o futuro, viver o presente e lidar com imprevistos. Desde julho de 2017, o Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) com pesquisadores da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) e Comissão de Valores Mobiliários (CVM) apuram o Indicador de Bem-Estar 
Financeiro dos brasileiros. De acordo com os dados, 66% dos consumidores afirmam não estar 
preparados para lidar com imprevistos e apenas 11% disseram ter a capacidade de lidar com des-
pesas inesperadas, porcentual que cai para 7% entre a população com idade entre 18 e 34 anos 
e, sobe para 22% nas classes A e B.

O nível de bem-estar financeiro varia de acordo com as respostas que avaliam o uso do dinheiro. 
Numa escala que varia de 0 a 100, quanto mais próximo de 100, maior o nível médio de bem-estar 
financeiro; quanto mais distante, menor o nível.

Em março de 2018, o indicador marcou 48 pontos. O resultado não se distanciou da média dos 
últimos meses, 47,6. Na abertura dos dados por gênero, os homens apresentaram o nível médio 
maior, 49,4 pontos, em relação às mulheres, 46,6. Consumidores mais jovens também mostram 
um nível de bem-estar financeiro menor, na comparação com os mais velhos. Já entre os que de-
clararam estar no vermelho, a pontuação foi de 44,1. Aos que disseram estar no azul, a média foi 
de 55,4 pontos.

Fonte: Investimentos e notícias

envelhecimento
Os desafios do

Dados da ONU (Organização das Nações Unidas) 
indicam que, em 2025, a população idosa (pessoas com 
mais de 60 anos) no Brasil será cerca de 30 milhões de 
pessoas. Em 2000, esta população era de 14,5 milhões 
e, em 2010, de 18 milhões.

O aumento de idosos representa uma evolução, pois 
indica que mais pessoas estão vivendo por mais tempo. 
Porém, este fato causa uma mudança significativa em 
nossas vidas. As duas principais que podemos citar são: 
menor capacidade de produção e mais gastos com saúde. 

Costuma-se considerar que a idade entre 30 e 50 
anos é aquela em que a pessoa mais produz. Já possui 
experiência e saúde para trabalhar e, rende mais com 
seu esforço. Já uma pessoa com 60 anos ou mais 
tem uma condição de trabalho mais limitada. É claro 
que há muitas oportunidades para esta população, 

principalmente em cargos consultivos. 
Mas no mercado eles perderam, de uma maneira geral, 
boa parte de sua empregabilidade.

No campo individual, aquele sonho de “um dia parar 
de trabalhar” será realizado. E quando esse dia chegar, 
como estarão suas economias? Você terá que ter uma 
boa reserva ou um complemento de aposentadoria para 
continuar a ter renda.

Essa fase da vida traz mais gastos com a saúde. 
Alguns estudos revelam que os gastos com o SUS (Sis-
tema Único de Saúde) devem aumentar cerca de 150%, 
até 2030. O aumento da população idosa é, sem dúvida, 
uma das causas principais para este aumento.

Fonte: Minhas economias

Só 11% dos brasileiros sabem 
lidar com despesas inesperadas
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CAPA

ocê já ouviu falar em economia 
colaborativa? Se você pensou 

nas diversas plataformas de compar-
tilhamento de produtos e serviços, 
como Uber, Airbnb, entre outras, está no 
caminho certo. No entanto, a economia 
colaborativa vai muito além do ato de 
partilhar algo com alguém. “Ela pressu-
põe a interação e a cooperação entre as 
pessoas”, explica Andy de Santis, escri-
tora, educadora e consultora nas áreas 
de finanças pessoais e sustentabilidade

Participar de audiências públicas, 
ajudando o governo a pensar em 
soluções para problemas da cidade, 
contribuir para realização de projetos 
culturais por meio de plataformas de 
financiamento, escrever um artigo na 
Wikipédia, são exemplos de economia 

colaborativa. “As pessoas 
interagem, apoiam cau-

sas, trocam conheci-
mento e não estão 
necessariamente 
compartilhando um 

V serviço, o que vale é o diálogo e a co-

laboração entre elas”, completa Andy. 

Já a economia comparti lhada 

pressupõe o uso partilhado, como o 

nome diz, de produtos e serviços. Por 

exemplo: na Netflix, você não precisa 

comprar o filme para assisti-lo. Basta 

acessar a operadora, independente-

mente de outras pessoas estarem 

conectadas, para ver o que quiser. 

ECONOMIA NO ORÇAMENTO FAMILIAR

Uma das vantagens do compar-

tilhamento é quando as famílias pre-

cisam remanejar o orçamento. “Se a 

pessoa não pode ter um carro, tem a 

opção de andar de ônibus, mas tam-

bém pode pegar carona ou usar outros 

serviços de transporte. A economia 

compartilhada pode garantir alguns 

confortos sem impactar o orçamento, 

pois estimula o aluguel, a troca ou o 

empréstimo”, destaca a especialista. 

O escambo, ou seja, a troca de 

produtos e serviços, também é uma 

um estilo de vida
consciente e econômico 

Economia colaborativa:

prática que colabora com a redução 

de gastos. Redes on-line ajudam a dar 

um destino para aqueles itens parados 

no armário, trocando por objetos que 

você esteja precisando. “A economia 

compartilhada amplia a capacidade de 

negociação entre as pessoas e não fica 

somente no hábito de comprar ou ven-

der”, destaca Andy. “O bolso é o órgão 

mais sensível do corpo humano. Por 

isso quando a pessoa tem consciência 

do impacto do seu consumo, fica mais 

disposta para compartilhar. ”

PLANEJANDO A APOSENTADORIA

Andy orienta que o hábito de par-

tilhar também pode ajudar os futuros 

aposentados. “Precisamos deixar a mo-

chila mais leve, pois quanto mais bens 

acumulamos ao longo da vida: carro, 

casa na praia, sítio etc., mais despesas 

teremos para manter no futuro. Reflita: 

eu preciso de um carro ou de mobilidade; 

de uma casa na praia ou posso alugar 

um lugar para passear com a família? 

6



Seis perguntas que estimulam a reflexão 
antes, durante e depois de fazer uma compra. 

Por que comprar? Reflita se você realmente precisa de certo produto, se 
não está sendo levado pelo impulso momentâneo ou marketing empresarial.

O que comprar? Pense sobre quais as características do produto atendem 
sua necessidade e considere os impactos associados à produção. 

Como comprar? Questione se a compra será feita perto ou longe de casa, 
como será transportada, a forma de pagamento, priorizando o menor 
impacto negativo possível.

De quem comprar? Sempre que puder, busque informações sobre as 
empresas, o processo de produção, cuidado no uso dos recursos naturais, 
com a comunidade e a valorização dos funcionários.

Como usar? Evite a troca sucessiva de itens toda vez que algo novo surge no 
mercado, use os produtos com cuidado e, se possível, até o fim da vida útil.

Como descartar? Reflita se o produto não tem mais ne-
nhuma utilidade, seja para você ou para outras pessoas. 
Se não, faça o descarte adequado, verificando se o 
material pode ser encaminhado para a reciclagem ou 
se exige descarte especial.

Fonte: Instituto Akatu

COMPARTILHE, EMPRESTE OU TROQUE

PENSE ANTES DE CONSUMIR!Todo bem comprado gera custos fixos e 

se existe a possibilidade de economizar, 

usando serviços compartilhados, fica 

mais fácil fazer uma poupança para ter 

tranquilidade no futuro. ” 

COMO CONSUMIR DE FORMA CONSCIENTE

A coordenadora de conteúdo do Ins-

tituto Akatu, Virginia Antonioli, afirma: 

“consumir de maneira consciente não 

significa parar de comprar, mas sim evitar 

excessos. “Para isso, é preciso compreen-

der que todas as atividades do dia a dia 

geram impactos no meio ambiente, na 

sociedade e em nossas próprias vidas.” 

Desligar lâmpadas e aparelhos ele-

trônicos que não estejam em uso é uma 

atitude que contribui com a redução no 

consumo de energia, além de colaborar 

com a diminuição da conta de luz no fim 

do mês. Procure comprar produtos mais 

duráveis. Mesmo que pareçam mais caros 

inicialmente, geram uma economia de 

médio e longo prazo já que não precisam 

ser substituídos com frequência. “É im-

portante que os consumidores entendam 

que o produto sustentável não é caro. Ao 

colocar na ponta do lápis todos os cus-

tos envolvidos na produção do produto 

insustentável e que são repassados para 

o meio ambiente, é possível perceber que 

o investimento na compra de produtos 

produzidos de modo consciente é com-

pensado”, reforça Virginia. “Esses peque-

nos hábitos têm um impacto positivo na 

economia da família.” 

Conheça algumas iniciativas de economia compartilhada.

Tem Açúcar: Encontre um vizinho que possa te emprestar uma furadeira, 
entre outras coisas. 
Dog Hero: Pessoas que amam cães recebem e cuidam do seu cachorro 
quando você precisar viajar. 
Escambo (grupo no Facebook): Troque um objeto por outro que esteja 
precisando. 
Bynd: Compartilhe carona para o trabalho.
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ESPAÇO DO APOSENTADO

ESPAÇO DO PARTICIPANTE

m 1982, ingressei na Votorantim 
Cimentos, unidade Rio Branco 

(PR) como operador do Painel Central. 
Após 5 anos, fui promovido a supervisor 
do Painel. Em 1995, passei para assis-
tente técnico e, em 2005, após ter cur-
sado faculdade de Administração fui 
promovido a chefe de Produção, cargo 
que ocupei até minha saída”. Essas são 
palavras de Carlos Roberto Keppel, que 

em 2018 se aposentou pela Funsejem.

Após 36 anos de trajetória, ele re-

lembra momentos importantes, e nos 

conta um fato marcante. “Foi quando 

fui receber o prêmio de primeiro lugar 

do projeto Sixsigma, em São Paulo 

(SP). Projetos do Brasil inteiro foram 

apresentados para as Diretorias. Esse 

projeto foi elaborado após termos feito 

um treinamento chamado Sixsigma, 

“E

O melhor benefício

ontribuo com 6% mensais 

desde a adesão ao plano. 

Minha lógica é: quanto mais cedo 

começar a poupar e com maior por-

centual, melhor será”. A declaração 

sobre a importância da previdência 

complementar é de Amilton Dalle-

done Neto, especialista Contábil do 

Centro de Excelência da Votorantim 

S/A, em Curitiba (PR).

Neto, que trabalha no gru-

po desde 2010, conta por 

que considera essencial 

ter um plano de bene-

fícios com a Funsejem. 

Planejar e precaver
“C

uma metodologia de resolução de 

problemas através de várias análises 

de causas usando como ferramenta 

a estatística”.

Keppel lembra com carinho e sau-

dade da convivência diária com os 

colegas de trabalho do grupo. “Depois 

de tanto tempo a empresa se torna o 

segundo lar”.

Em 2018, ele passou a receber o be-

nefício da Funsejem. E hoje, seu dia a dia 

mudou bastante. “Tenho dedicado meu 

tempo em negócios próprios e pratico 

alguns esportes”.

Sobre a Fundação, ele é categórico: 

meu benefício é superimportante. É 

a salvação do aposentado brasileiro”. 

Valeu a pena poupar? “Sem dúvida 

nenhuma. É o melhor benefício que o 

colaborador da Votorantim tem”. 

“Por melhor que façamos, não temos 

como ter certeza do que acontecerá 

no futuro. Assim sendo, na minha 

opinião, o melhor é planejar e pre-

caver! Para mim, pensar no futuro 

é uma grande responsabilidade, e a 

previdência privada é uma das fer-

ramentas para atingir os objetivos 

traçados para minha família”.

Ao refletir sobre seu investimen-

to, Neto diz pensar na vida que 

quer levar na aposenta-

doria. Para isso começa 

hoje a construir esse 

futuro. Aos que ainda 

não aderiram à Fundação, ele diz: 
“busque mais informações e tire as 
dúvidas. Certamente vai concluir 
que vale a pena!”.

E para a aposentadoria ele espe-
ra que o planejamento e o esforço 
proporcionem segurança na melhor 
idade. “Que eu e minha família pos-
samos usufruir com tranquilidade 
a aposentadoria”. 
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POR DENTRO DO PLANO

uitas dúvidas surgem quando o assunto é a escolha de um regime tributário na previdên-

cia privada. E elas precisam receber a devida atenção, pois a decisão precisa ser tomada 

até o último dia útil do mês seguinte à adesão ao plano. Além disso, não dá para voltar atrás. 

Tributação na previdência
M

Aqui, os valores recebidos pelo plano são tribu-
tados conforme o tempo em que permaneceram 
acumulados, contado sobre cada contribuição 
ao plano. Mas a contagem não para na fase de 
recebimento dos recursos. Importante:

î Em caso de resgate único, o imposto será uma 
média de alíquotas, de acordo com o prazo de 
acumulação de cada parcela do seu saldo.

î A incidência é exclusiva na fonte, não prevê 
deduções e ajuste na declaração anual de IR.

TABELA DEFINIDA PELA LEI 11.053 (29/12/04)
Prazo de acumulação de recursos Alíquota de IR

Inferior ou igual a 2 anos 35%

Superior a 2 anos e inferior ou igual a 4 30%

Superior a 4 anos e inferior ou igual a 6 25%

Superior a 6 anos e inferior ou igual a 8 20%

Superior a 8 anos e inferior ou igual a 10 15%

Superior a 10 anos 10%

Nele, os valores recebidos 
pelo plano são tributados 
pela tabela normal de im-
posto de renda, a mesma 
que incide sobre os salários. 
As alíquotas variam de 0% a 
27,5%, mas a tabela conta 
com parcelas redutoras, e 
ainda prevê deduções por 
dependentes, dentre outras.

TABELA NORMAL DE IR PESSOA FÍSICA
Rendimentos (R$) Alíquota de IR Parcela a deduzir

Até 1.903,98 0% 0,00

De 1.903,99 a 2.826,65 7,5% 142,80

De 2.826,66 a 3.751,05 15% 354,80

De 3.751,06 a 4.664,68 22,5% 636,13

Acima de 4.664,68 27,5% 869,36

Dedução: R$ 189,59 por dependente; pensão alimentícia integral; contribuição ao INSS. Isenção: R$ 1.903,98 
no benefício de previdência pública ou privada do aposentado de idade. Tabela vigente desde 2015.

REGIME PROGRESSIVO

REGIME REGRESSIVO

PONTOS A CONSIDERAR
O regressivo não tem alíquota 0%. Então um aposentado de 

60 anos que recebe R$ 1.500,00 pelo plano é isento no progres-
sivo, mas tributado em pelo menos R$ 150,00 no regressivo.

2 

No futuro, sua aposentadoria pelo INSS e outras rendas, 
como alugueis, serão tributadas no progressivo. Em alguns 
casos, deixar a previdência no regressivo pode compensar.

3

Como no regressivo toda contribuição faz aniversário, é pre-
ciso planejar o recebimento da aposentadoria em longo prazo. 
Só assim os últimos aportes feitos ao plano cumprirão o tempo 
de acumulação para a obtenção das alíquotas mais baixas. 

4 

As alíquotas do regime regressivo são brutas. Já a ta-
bela progressiva, como viu, tem parcelas redutoras. Depois 
que elas são aplicadas chegamos à alíquota efetiva, a que 
de fato você paga. Em muitos casos, mesmo a alíquota 
de 27,5% do progressivo é mais compensadora que a 
alíquota de 10% do regressivo.

1 

Aposentadoria mensal de R$ 4,8 mil
Tributação:
Regressiva: R$ 4,8 mil X alíquota de 10% = R$ 480,00
Progressiva: R$ 4,8 mil X alíquota de 27,5% - parcela 
redutora = R$ 450,64

Exemplo

Alíquota efetiva: 9,01%
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MITO
VERDADE

SAÚDE

médico hematologista Alfredo Mendrone Jr., diretor da Fundação 
Pró-Sangue Hemocentro de São Paulo, faz um alerta importante: 

“não existe um substituto artificial para o sangue, elemento funda-
mental para a manutenção da vida. Doar sangue ajuda a 
manter o tratamento de uma série de doenças e não 
traz nenhum risco para o doador.” Além disso, o 
especialista, que também é membro do Comitê de 
Hemoterapia da Associação Brasileira de Hemato-
logia, Hemoterapia e Terapia Celular (ABHH), escla-
rece vários mitos sobre a doação de sangue. Confira.

O

ADOLESCENTES E IDOSOS  
NÃO PODEM DOAR SANGUE
Qualquer pessoa entre 16 e 69 anos 
pode doar sangue, desde que apresente 
boa saúde e pese a partir de 50 quilos.

O PROCEDIMENTO OFERECE ALGUM PERIGO
A dor da agulha é inevitável, mas o ato é absolutamente segu-
ro para o doador. Todo o material é de uso único e descartável. 

É PRECISO FAZER JEJUM
Ao contrário, é indicado fazer um lanche leve. Nada de comer 
uma feijoada ou churrasco. 

VOU FICAR SEM SANGUE
O volume máximo a ser coletado é o de 450 ml e o mínimo é o 
de 300 ml, quantidade reposta pelo organismo rapidamente.

A DOAÇÃO DURA O DIA INTEIRO DOANDO
Ao todo, o doador permanece entre 45 e 60 minutos no local 
de doação. Primeiro é realizado um cadastro, teste de anemia 
e avaliação médica. Depois a pessoa é encaminhada para a 
doação, que dura em média 12 minutos.

POSSO DOAR SANGUE TODO MÊS
O intervalo mínimo para homens é de 60 dias (quatro doações 
ao ano) e para mulheres 90 dias (três doações ao ano). Esse 
período existe para respeitar a reposição de ferro do organismo. 
Como a mulher menstrua e perde ferro nessa ocasião também, 
o intervalo dela é um pouco maior. 

POSSO DOAR SANGUE MESMO  
TENDO TATUAGEM OU PIERCING
A restrição é apenas pelo período de seis meses 
para evitar a transmissão de doenças, devido ao 
compartilhamento de agulhas e tintas. Depois a 
pessoa pode doar normalmente. 

NÃO POSSO DOAR SANGUE DEPOIS  
DE FAZER UMA ENDOSCOPIA
Muitas clínicas possuem um único equipamento 
para a realização do exame e esterilizam mal entre 
um paciente e outro. Por essa razão, é preciso 
esperar seis meses para doar sangue, evitando a 
transmissão de doenças. 

GRÁVIDAS NÃO PODEM DOAR SANGUE?
Tanto grávidas quanto mulheres que estejam 
amamentando não podem doar sangue. Termina-
da a gestação e o período de amamentação, elas 
podem voltar a doar. 

POSSO LEVAR UMA VIDA NORMAL  
DEPOIS DA DOAÇÃO
A restrição é apenas no dia da doação. A pessoa 
deve evitar pegar peso com o braço que sofreu a 
punção, além de não fazer esforço físico. No dia 
seguinte, vida normal! 

sobre a doação
Mitos e verdades

de sangue
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empre aparecem nos jornais notícias sobre 
a queda ou aumento da taxa básica de juros 

da economia. Mas o que é a taxa Selic? E como ela 
influência seus investimentos?

A cada 45 dias, o Banco Central, através do 
Copom (Conselho de Política Monetária), estabe-
lece uma meta para a taxa do Sistema Especial de 
Liquidação e Custódia (SELIC), ou seja, a Selic serve 
como referência para as outras taxas de juros do 
mercado, como empréstimos, financiamentos, 
cheque especial, cartão de crédito, investimentos 
em renda fixa e rendimento de alguns títulos do 
Tesouro Direto.

Além dos juros, a Selic também serve para con-
trolar a inflação. De acordo com a lei da oferta e 
procura, quanto menor é a procura por um produto/
serviço, menor é seu preço, o que reduz a inflação. 
Por isso, quanto maior a taxa, maior será o valor 
dos juros praticados no cartão de crédito, emprés-
timos ou financiamentos, diminuindo o consumo e 
a inflação. Quanto menor, há mais estímulo para 
que as pessoas comprem ou façam empréstimos/

A Selic e os investimentos
S financiamentos a juros baixos, o que aumenta o 

consumo, bem como a inflação.
É necessário acompanhar as mudanças da taxa, 

pois em renda fixa (Poupança, Tesouro Direto, CDB, 
etc) o retorno é atrelado ao valor dos juros, in-
fluenciando diretamente o quanto cada um desses 
investimentos rende.

Já em renda variável (ações), a Selic afeta in-
diretamente: com a queda de juros, as empresas 
têm mais acesso ao crédito para contratar, produzir 
e etc, o que movimenta a economia e valoriza as 
ações. Do contrário, quando os juros estão altos, 
a atividade econômica reduz, o que pode desvalo-
rizar os papéis.

FIRME E FORTE 
Independentemente do comportamento da eco-

nomia é essencial que você cumpra seu objetivo de 
poupar em sua previdência privada, a Funsejem. 

Seu investimento é para o futuro, portanto siga 
em frente com suas contribuições e, sempre que 
possível, faça uma adicional. Além de poupar você 
economiza no imposto de renda. 



SIMULAÇÃO POUPANÇA

muito satisfatório consultar o saldo acumulado e ver 

como o investimento no plano de benefícios evolui 

mês a mês. Se este é seu caso, mantenha firme seu propó-

sito em poupar para alcançar a tão sonhada aposentadoria 

com tranquilidade. 

Por outro lado, se você não tem se dedicado muito a 

sua poupança do futuro é tempo de correr atrás do período 

perdido e buscar condições hoje para que amanhã possa 

manter o padrão de vida próximo ao da ativa e ter qualidade 

de vida. Afinal, você já parou para pensar que em muitos 

casos a aposentadoria do INSS pode não proporcionar a 

condição financeira esperada?

Para mudar esse cenário, o primeiro passo é elevar o por-

centual de sua contribuição básica até o limite. Você ainda 

pode fazer contribuições adicionais mensais ou pelo período 

Independência 
financeira 
É

O resultado do saldo final é decorrente da 
escolha dos porcentuais de contribuição básica 
mensal, da adicional e da empresa, além do tempo 
de contribuição. Resumindo, quanto mais você 
contribuir para seu plano de benefícios e por mais 
tempo, maior será seu patrimônio no futuro.

Como sempre alertamos, é preciso dedicação 
e persistência para chegar a seu objetivo. Venha 
com a gente, torne essa poupança possível. 

 CONTRIBUIÇÕES
Quer aumentar seu saldo? É simples. Acesse o site www.fun-
sejem.org.br ou dirija-se aos canais de DHO e Gente de sua 
empresa e preencha o formulário desejado: alteração de con-
tribuição básica ou contribuição adicional. Essa ação acelera 
o crescimento do seu patrimônio.

Salário % Contribuição  
do participante

% Contribuição 
da empresa

% Adicional do 
participante

Saldo formado
15 anos 25 anos 35 anos

R$ 2.000,00

1,5%

1,5%

0% R$ 15.940,20 R$ 35.344,73 R$ 67.073,27

3% 0% R$ 23.910,30 R$ 53.017,09 R$ 100.609,91

6% 0% R$ 39.850,51 R$ 88.361,82 R$ 167.683,18

6% 3% R$ 55.790,71 R$ 123.706,55 R$ 234.756,46

6% 6% R$ 71.730,91 R$ 159.051,28 R$ 301.829,73

Salário % Contribuição  
do participante

% Contribuição 
da empresa

% Adicional do 
participante

Saldo formado
15 anos 25 anos 35 anos

R$ 4.000,00

1,5%

1,5%

0% R$ 31.880,41 R$ 70.689,46 R$ 83.841,59

3% 0% R$ 47.820,61 R$ 106.034,19 R$ 201.219,82

6% 0% R$ 79.701,01 R$ 176.723,64 R$ 335.366,37

6% 3% R$ 111.581,42 R$ 247.413,10 R$ 469.515,92

6% 6% R$ 143.461,82 R$ 318.102,56 R$ 603.659,47

Nota: para as simulações de saldo, foram usadas uma hipótese de rentabilidade real (acima da inflação) de 4% a.a., e uma hipótese de 
crescimento salarial real de 1% a.a..

que desejar. Lembre-se, a Votorantim vem com você nessa 
empreitada e lhe oferece um apoio financeiro imediato de 
25% a 100% sobre sua contribuição básica.

A seguir, acompanhe simulações com porcentuais de 
contribuições básicas variadas, com e sem adicionais, e em 
períodos diferentes. Acesse no site da Funsejem também 
o simulador de aposentadoria e faça mais cálculos.

1212


